
Avaliar para Acompanhar e 
Aprender
Este e-book foi criado para professores dos anos iniciais, coordenadores 
pedagógicos e familiares que desejam compreender a avaliação escolar de uma 
forma diferente — não como julgamento, mas como um poderoso instrumento 
de acompanhamento e apoio à aprendizagem. Aqui, você vai descobrir que 
avaliar vai muito além de notas e provas.

Ao longo destas páginas, exploraremos os principais tipos de avaliação, os 
instrumentos que o professor pode usar no dia a dia, a importância do feedback 
e das intervenções pedagógicas, e como tudo isso se conecta à Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). O objetivo é simples: ajudar cada criança a avançar 
no seu ritmo, com suporte, afeto e intencionalidade pedagógica.

📋 Tipos de Avaliação

Diagnóstica, formativa e somativa

🛠️ Instrumentos Avaliativos

Ferramentas práticas para o dia a 
dia

💬 Feedback Pedagógico

A conversa que transforma a 
aprendizagem

🤝 Intervenção e BNCC

Agir com intencionalidade e 
alinhamento



Os Três Tipos de Avaliação: 
Diagnóstica, Formativa e Somativa
A avaliação escolar não é um evento isolado — ela acontece em diferentes 
momentos e com objetivos distintos. Conhecer esses tipos ajuda o professor a 
planejar melhor e a garantir que nenhum aluno fique para trás. Cada modalidade 
tem um papel fundamental dentro do processo educativo.

Avaliação 
Diagnóstica
Realizada antes de iniciar 
um novo conteúdo ou 
etapa, ela serve para 
mapear o que os alunos 
já sabem e o que ainda 
precisam aprender. É o 
ponto de partida do 
planejamento 
pedagógico. Com ela, o 
professor identifica 
conhecimentos prévios, 
dificuldades iniciais e o 
nível de cada turma, 
podendo ajustar suas 
estratégias antes mesmo 
de começar o ensino.

Avaliação Formativa
É o coração da avaliação 
contínua. Acontece 
durante todo o processo 
de ensino e 
aprendizagem, por meio 
de observações, 
atividades, rodas de 
conversa e registros. Seu 
objetivo é acompanhar o 
progresso do aluno em 
tempo real, permitindo 
ajustes imediatos na 
prática pedagógica. Ela 
valoriza o caminho 
percorrido, não apenas o 
resultado final.

Avaliação Somativa
Aplicada ao final de um 
período, unidade ou ciclo, 
ela tem como objetivo 
verificar o que o aluno 
aprendeu e atribuir uma 
avaliação de 
desempenho. Quando 
bem utilizada — em 
conjunto com as outras 
modalidades —, ela 
oferece informações 
valiosas para relatórios, 
conselho de classe e 
planejamento do ano 
seguinte. Não deve ser o 
único critério de 
julgamento.

"A avaliação não serve para classificar os alunos, mas para orientar o trabalho 
do professor e apoiar o crescimento de cada criança."



Instrumentos Avaliativos e o Poder do Feedback
Avaliar de forma significativa exige variedade de instrumentos. Quando o professor diversifica suas estratégias, 
consegue capturar diferentes formas de aprender e expressar o conhecimento — respeitando a individualidade 
de cada aluno. Além disso, o feedback pedagógico é o elo entre a avaliação e a aprendizagem real.

🗂️ Principais Instrumentos Avaliativos

Observação 
Sistemática
O professor registra 
comportamentos, 
interações e 
desempenho dos 
alunos durante as 
atividades 
cotidianas, com 
anotações em diário 
de classe ou fichas 
descritivas.

Portfólio
Coleção de 
produções do aluno 
ao longo do tempo, 
que mostra sua 
evolução e permite 
reflexão sobre o 
próprio 
aprendizado. 
Valoriza o 
processo, não só o 
produto final.

Autoavaliação
O aluno reflete 
sobre seu próprio 
desempenho com 
perguntas 
orientadas pelo 
professor. 
Desenvolve 
autonomia, 
responsabilidade e 
metacognição 
desde os anos 
iniciais.

Rodas de 
Conversa e 
Debates
Permitem ao 
professor avaliar a 
oralidade, a 
argumentação e a 
compreensão dos 
conteúdos de forma 
dinâmica e 
inclusiva, 
envolvendo toda a 
turma.

Atividades e 
Provas Escritas
Quando bem 
elaboradas e 
contextualizadas, 
oferecem dados 
importantes sobre o 
aprendizado. 
Devem ser 
complementadas, 
nunca isoladas de 
outras formas de 
avaliação.

💬 O Feedback que Transforma
O feedback pedagógico é muito mais do que uma 
correção — é uma conversa de aprendizagem. 
Quando o professor devolve ao aluno informações 
claras sobre o que ele fez bem e o que pode melhorar, 
cria-se uma ponte entre o erro e o avanço.

Um bom feedback deve ser:

Específico e claro
Em vez de "muito bem" ou "errado", diga 
exatamente o que o aluno acertou ou o que 
precisa revisitar.

Oportuno
Dado logo após a atividade, enquanto o aluno 
ainda tem o contexto fresco na memória.

Respeitoso e encorajador
Deve valorizar o esforço e apontar 
possibilidades de melhoria sem gerar medo ou 
vergonha.

Orientado para a ação
Deve indicar o próximo passo concreto que o 
aluno pode dar para avançar.

O feedback também é fundamental para as 
famílias! Comunicar os avanços e as 
necessidades de forma clara aproxima a 
escola da família e fortalece a parceria na 
alfabetização.



Intervenção Pedagógica: Agir Diante 
das Dificuldades
Identificar a dificuldade é apenas o primeiro passo. O que transforma a avaliação em 
ferramenta de aprendizagem de verdade é a intervenção pedagógica — a ação intencional 
do professor para apoiar o aluno que ainda não chegou onde precisa. Intervir não é punir, 
repetir ou ignorar: é criar novas oportunidades de aprender de formas diferentes.

Avaliar

Planejar

Intervir

Reavaliar

O ciclo acima mostra que a intervenção não é um episódio isolado, mas um processo 
contínuo e reflexivo. Ao reavaliar, o professor descobre se a estratégia funcionou — ou se é 
preciso recomeçar com uma abordagem diferente.

Grupos de Apoio
Organizar pequenos grupos com alunos 
que compartilham as mesmas 
dificuldades permite um atendimento 
mais personalizado e focado, sem expor 
ou constranger ninguém.

Atividades Diferenciadas
Propor tarefas adaptadas ao nível atual 
do aluno, respeitando seu ponto de 
partida e oferecendo desafios 
adequados para que ele avance com 
segurança.

Parceria com a Família
Orientar as famílias sobre como apoiar 
em casa, com atividades simples e 
rotineiras, amplia o tempo de prática e 
reforça as aprendizagens iniciadas na 
escola.

Tutoria entre Pares
Alunos que já avançaram podem ajudar 
colegas em dificuldade, desenvolvendo 
empatia, linguagem e solidariedade — 
enquanto o professor acompanha e 
media o processo.



Avaliação, BNCC e o Desenvolvimento das 
Aprendizagens
A avaliação formativa e contínua está diretamente alinhada aos princípios da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). O documento orienta que a educação deve promover o desenvolvimento integral do aluno, e isso só é 
possível quando o professor acompanha, registra e intervém de forma intencional ao longo de toda a jornada 
escolar. Avaliar com base na BNCC significa olhar para as competências e habilidades esperadas em cada 
etapa e verificar continuamente se os alunos estão avançando em direção a elas.

Como a BNCC orienta a avaliação
A BNCC não prescreve instrumentos avaliativos 
específicos, mas orienta que a avaliação deve ser coerente 
com os objetivos de aprendizagem e com as competências 
gerais definidas para cada etapa. Nos anos iniciais, isso 
significa avaliar a alfabetização e letramento, o 
pensamento matemático, a curiosidade científica e as 
habilidades socioemocionais de forma integrada.

O professor precisa conhecer as habilidades previstas 
para sua turma, planejar situações que permitam aos 
alunos demonstrá-las e registrar evidências desse 
desenvolvimento ao longo do ano. Esse registro é a base 
para relatórios pedagógicos, conselhos de classe e 
comunicação com as famílias.

01

Conheça as habilidades da BNCC para sua turma

02

Planeje situações avaliativas variadas e 
contextualizadas

03

Registre evidências do desenvolvimento de cada 
aluno

04

Reflita, ajuste e comunique os avanços às 
famílias

"Quando avaliamos para acompanhar, 
transformamos cada dificuldade em uma 
oportunidade de ensinar de novo — de 
forma diferente, com mais cuidado e 
intencionalidade."

Lembre-se: A avaliação é um ato de 
cuidado. Quando bem feita, ela 
garante que nenhum aluno seja 
invisível dentro da sala de aula.

Avalie com propósito
Toda avaliação deve ter uma 
intenção clara: o que você quer 
descobrir sobre o aluno e como vai 
usar essa informação para ensinar 
melhor.

Valorize o processo
O caminho percorrido pelo aluno 
tem tanto valor quanto o resultado. 
Celebre os avanços, por menores 
que pareçam — eles são o início de 
grandes conquistas.

Envolva as famílias
Compartilhe os registros, explique 
as habilidades trabalhadas e oriente 
como a família pode participar 
ativamente da jornada de 
aprendizagem da criança.


